
A AÇÃO 
DO BOTOX   

As terminaçôes nersovas liberam o 
neurotransmissor ACh (acetilcolina), 
responsável pela contração dos tecidos 
musculares. Os portadores de distonia 
têm seus músculos contraídos 
constantemente, em função do excesso 
de impulsos nervosos emitidos pelo 
cérebro 

"TERAPIAS 
ALTERNATIVAS E 
FISIOTERAPIA PODEM 
AMENIZAR O 
QUADRO. MAS O 
QUE MELHORA 
REALMENTE É O 
TRATAMENTO COM A 
TOXINA BOTULN1CA" 

Nasser Allan, 
neurologista do HB DF 

Com uma seringa, o médico aplica ,o 
Botox na região atingida pela distonia. 
A toxina botulínica inibe a ação dal 
acetilcolina gerando, assim, um 
relaxamento muscular 

HBDF ganha novo ambulatório 
orge Cardoso 17.4.00 

Atendimento a portadores de distonia, 
doença neurológica grave que afeta a 
coordenação motora, será ampliado 

Neurologista Nasser Allan aplica botox em Jefferson: injeções devem ser periódicas e custam R$ 540 a ampola 

Daniela Guima 
Especial para o Correio 

íiou o Ronaldinho", 
imagina Jefferson 
Salgado Ribeiro. Aos 

doze anos, ele é mesmo a cara 
do craque de futebol. E vem so-
frendo ainda mais do que o seu 
ídolo, hoje afastado dos cam-
pos por causa de uma contusão 
no joelho. Jefferson sofre de 
distonia, uma grave doença 
neurológica que afeta a coor-
denação motora. Os músculos 
de algumas partes do corpo fi-
cam contraídos. Em alguns ca-
sos, como o de Jefferson, isso 
impede os movimentos nor-
mais do corpo. 

A mãe, Carmelita Pereira Sal-
gado, de 33 anos, explica que o 
problema vem do nascimento 
do menino. Segundo ela, os mé-
dicos demoraram muito tempo 
para fazer a ce-
sariana. Resul-
tado: Jefferson 
ficou pratica-
mente sem 
oxigenação e 
engoliu secre-
ções durante o 
parto, o que 
gerou danos 
neurológicos 
com efeitos na 
parte motora. 
Carmelita só 
percebeu que 
Jefferson tinha 
uma deficiên-
cia quando ele 
já estava com 
seis meses de 
vida. "As per-
ninhas tre-
miam muito e o braço esquerdo 
não se estendia completamen-
te", lembra. 

Doença que atinge milhares 
de pessoas no Brasil e no mun-
do, a distonia se caracteriza 
por espasmos musculares in-
controláveis, movimentos re-
petitivos, postura anormal e 
dores locais. As contrações afe-
tam principalmente os olhos, 
pescoço, mãos, braços e per-
nas. Aos quatro anos, Jefferson 
não andava mais e os pais tive-
ram que sair de Tucumã, no 
Pará, para fazer o tratamento 
ëm Brasília. "Em Tucumã, tudo 
era muito precário", lamenta 
Carmelita. 

HOSPITAL DE BASE 
Em Brasília, o tratamento só é 

feito pelo neurologista Nasser 
Allan, que atende em sua clínica 
e no Hospital de Base do Distrito 
Federal (HBDF). A novidade é 
que no próximo dia oito será 
inaugurado o Ambulatório de 
Distonia e Espasticidade do 
HBDF, que pretende levar esse 
tipo de tratamento a toda a po- 

pulação. Nos últimos dois anos, 
o hospital já atendeu cerca de 
100 pessoas portadoras de dis-
tonia. "Com a abertura do am-
bulatório, pretendemos atender 
um número ainda maior", esti-
ma o médico. 

Um dos maiores problemas 
enfrentados pelos neurologistas 
é a demora no diagnóstico da 
distonia. "Eles acham que é uma 
crise muscular passageira, um 
tique nervoso qualquer", conta 
Allan. Pesquisa feita nos Estados 
Unidos demonstra que o diag-
nóstico é feito, em média, quatro 
anos depois que o paciente apre-
senta os sintomas, o que dificul-
ta muito o tratamento. No Brasil, 
essa realidade não é diferente. 

RECUPERAÇÃO 
Logo que chegaram à capital, 

em 1992, os pais de Jefferson pro- 
curaram o Hospital de Base e fo- 

ram atendidos 
pelo neurolo- 
gista Nasser Al- 
lan — médico 
que cuida de 
Jefferson até 
hoje. Seu qua- 
dro de distonia 
era muito gra- 
ve. Na época, 
Jefferson to- 
mou várias 
medicações, 
apresentando 
uma boa recu- 
peração. Mes- 
mo assim, ele 
ainda tinha 
muita dificul- 
dade de cami- 
nhar e a postu- 
ra era curvada. 

Há dois anos, Nasser Allan 
passou a aplicar no garoto a dro-
ga chamada toxina botulínica 
do tipo A, ou botox— como é 
conhecida comercialmente. É o 
mesmo produto usado por ci-
rurgiões plásticos e esteticistas 
para aliviar as indesejadas ru-
guinhas que aparecem no rosto 
com o tempo. 

Jefferson está bem melhor. 
Os músculos da perna se solta-
ram, a coluna ergueu-se quase 
por inteiro e a tremedeira pas-
sou. "O botox foi fundamental 
no tratamento", diz Nasser. A 
mãe Carmelita se emociona: 
"Ele faz tudo como uma crian-
ça normal, com algumas limita-
ções, claro. Mas anda, corre, jo-
ga bola. Graças a Deus!" 

Nasser diz que Jefferson ainda 
tem restrições em seus movimen-
tos. "Vão melhorar com o botox, 
mas ele precisa também de ses-
sões de fisioterapia", explica. Os 
pais não têm como pagar o trata-
mento de fisioterapia, que, no ca-
so de Jefferson, só pode ser feito 
em clínicas particulares. "Não te-
mos dinheiro. Por enquanto, só  

faremos o tratamento com o bo-
tox no Hospital de Base", confor-
ma-se Carmelita. 

AINDA UM MISTÉRIO 
No Brasil, o uso do botox foi li-

berado em 1991 pelo Ministério 
da Saúde, mas o seu comércio 
destina-se, quase todo, à área es-
tética. O uso no tratamento de 
doenças neurológicas ainda é 
bastante limitado. Em todo o 
país, existem pouco mais de dez 
especialistas que empregam a 
técnica. Além disso, o botox custa 
caro — em média, uma ampola 
com 100 unidades sai por R$ 540. 

A causa da distonia ainda não 
é claramente conhecida. Mas  

acredita-se que seja provocada 
por um mau funcionamento da 
região cerebral chamada núcleo 
de base (responsável pela coor-
denação motora). Quando os 
núcleos de base deixam de fun-
cionar normalmente, alguns 
músculos se contraem de forma 
excessiva e involuntária, resul-
tando no quadro de distonia. 

A doença pode ser tratada 
com medicamentos, aplicação 
do botox ou, em alguns casos, 
cirurgia. A toxina botulínica in-
terfere no processo de contra-
ção muscular quando injetada 
diretamente na região dos mús-
culos. A ação terapêutica tem 
início poucos dias depois da ad- 

ministração e o efeito dura, em 
média, três meses. 

Para que a distonia seja con-
trolada e haja melhora progres-
siva, há a necessidade de se inje-
tar a toxina periodicamente —
de quatro em quatro meses, no 
máximo. "Terapias alternativas 
e fisioterapia podem amenizar o 
quadro. Mas o que melhora real-
mente é o tratamento com a to-
xina botulínica", diz Nasser. 

O Ambulatório de Distonia e Espastici-
dade do HBDF funcionará a partir de oi-
to de maio, às segundas-feiras, no perío-
do da tarde. Informações nos telefones: 
(61) 325-4764 e 346-5501. 

USO DO BOTOX 
NA ESTÉTICA 

Na área estética, o uso 
do botox é amplamente 
divulgado em todo o 
Brasil. É fácil achar na 
Internet endereços de clí-
nicas que oferecem o tra-
tamento com esse tipo 
de material. 

O botox é usado no re-
juvenescimento facial 
(contra rugas e pés-de-
galinha) por meio da 
aplicação de pequenas 
quantidades com mi-
croagulhas, de forma rá-
pida e indolor. 

Os resultados apare-
cem depois de três dias e 
duram de quatro a seis 
meses — a reaplicação 
só pode ser feita após 
seis meses. 

Assim como no trata-
mento da distonia, a 
aplicação do botox pa-
ra combater as rugas de 
expressão na face gera 
um relaxamento dds 
músculos. 

Os especialistas garan-
tem que o método é segu-
ro, não deixa cicatrizes ou 
qualquer efeito colateral, 

Os neurologistas, con-
tudo, acreditam qüe 
existem muitos profi-
sionais usando o botox 
de forma incorreta. () 
uso indiscriminado des-
se produto vem gerando 
paralisias de face, boca ',e 
pálpebras. (DG) 


